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RESUMO 

O paciente submetido à cirurgia de revascularização do miocárdio (CRM) apresenta 

estado crítico no pós-operatório e inspira cuidados intensivos. Tem como objetivo 

caracterizar pacientes submetidos à CRM. Trata-se de um estudo observacional, do 

tipo transversal descritivo, com amostra não-probabilística constituída de pacientes 

submetidos à CRM nos anos de 2016 e 2017, no Hospital São Vicente de Paulo, 

localizado em Passo Fundo, RS. Os dados, coletados de prontuário, foram 

analisados por estatística descritiva e foram respeitadas as recomendações éticas. A 

amostra foi constituída de 217 pacientes, com predomínio do gênero masculino 

(64%), cor de pele branca (98,2%) e a média de idade foi de 64,5 anos (DP=9,4). As 

patologias prévias mais frequentemente observadas foram hipertensão arterial 

sistêmica (75,5%), dislipidemia (44,6%), Diabetes Mellitus (44%) e obesidade 

(20,2%). Além disso, 26,6% eram fumantes. Dentre as complicações, arritmia 

(25,9%), hipocalemia (24,8%), hipocalcemia (17,2%), derrame pleural (17,1%), 

infecção do sítio cirúrgico (7,4%) e complicações neurológicas (6,1%), foram as mais 

frequentes. A mortalidade no pós-operatório foi de 4,6%. A CRM está sendo indicada 
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mais tardiamente, em pacientes mais idosos e com maior número de comorbidades. 

Idade, tempo em circulação extracorpórea, sexo, doenças de base prévias, 

medicações utilizadas no pré-operatório são alguns dos fatores de risco que 

contribuem para o prognóstico e influenciam a ocorrência de eventos adversos no 

pós-operatório. Entre os principais eventos adversos no pós-operatório estão infarto 

agudo do miocárdio, síndrome do baixo débito cardíaco, arritmia, complicações 

pulmonares (atelectasias, insuficiência respiratória aguda, hipersecreção, 

broncoespasmo, pneumotórax, paralisia diafragmática e lesão do nervo frênico), 

insuficiência renal, complicações do sistema nervoso central e infecção da ferida 

operatória. A mortalidade esperada nesse procedimento é de 5%. Os fatores de risco 

e a mortalidade observada na amostra estão em consonância com a literatura. Faz-

se importante conhecer e quantificar os eventos adversos que acometem os 

pacientes, pois, identificá-los precocemente e diminuir sua frequência com medidas 

pré-cirúrgicas, resulta em melhor prognóstico. Além disso, poderá ajudar na redução 

do custo de internação e qualificação do serviço. 
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